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SINOPSE 

Foi estudado o comportamento de variedades paulistas de algodoeiro 
em terreno infestado pelo fungo causador da "murcha de Verticillium", 
no Estado de São Paulo. 

As variedades IAC RM3 e IAC RM4, resistentes à Fusariose, desta­
caram-se em produção e apresentaram as menores porcentagens de plan­
tas com sintomas externos da doença estudada. Os resultados sugerem 
que tais variedades constituem também fontes genéticas de resistência 
à murcha verticilar. 

1 — INTRODUÇÃO 

A murcha do algodoeiro, causada por Verticillium álbo^atrum 
Reinke & Berth, ocorre no Estado de São Paulo geralmente em 
solos férteis e de alto teor em matéria orgânica. Vêm sendo 
isolados fungos do gênero Verticillium de plantas de algodoeiro, 
desde 1933 (6, 10), e mediante inoculações reproduzidos os sinto­
mas da murcha verticilar. 

Bittancourt (3), em 1935, conseguiu reproduzir sintomas da 
murcha, inoculando plantas de algodoeiro com isolado de Verti­
cillium proveniente de algodoeiro. Em 1939, Viegas (9) relata os 
primeiros trabalhos, realizados em 1934-35, para resistência à 
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murcha causada pelo Verticillium. Desde então, a ocorrência do 
fungo tem sido constante no Estado de São Paulo, normalmente 
em plantas isoladas ou pequenas reboleiras, sem grande impor­
tância econômica. 

No Peru, desde 1908, a murcha de Verticillium passou a cons­
tituir problema para a cultura algodoeira, determinando a neces­
sidade de estudos, a fim de obter variedades resistentes, o que 
foi conseguido a partir do algodoeiro Tangüis (2). Em 1965, 
McDaniel (7) estimou em 13,12% as perdas da cultura algodoeira, 
nos Estados Unidos, causadas por doenças, sendo 2,74% devidos 
à murcha de Verticillium. No Novo México, em 1962, a perda 
foi estimada em 18.000 fardos (4). 

Tendo em vista a ameaça potencial da murcha verticilar na 
cotonicultura do Estado de São Paulo, é de interesse determinar 
a reação das variedades paulistas de algodoeiro em solo onde 
ocorre o patógeno. Este trabalho relata os resultados das obser­
vações efetuadas. 

2 — MATERIAL E MÉTODO 

Este trabalho foi executado em área com aproximadamente 
1.000 m 2 , onde se localizaram ensaios regionais de competição de 
variedades, conduzidos pela seção de Algodão, do Instituto Agro­
nômico do Estado de São Paulo, no município de Aguaí. O estu­
do foi realizado nos anos agrícolas de 1966/67 e 1967/68, com o 
plantio do ensaio no mesmo local em que se verificou incidência 
de murcha de Verticillium e substituindo algumas das variedades, 
como segue: em 1966/67 foram testadas as variedades: IAC RM3, 
IAC RM2-2173, IAC 13-1, IAC 12-2, IAC RM4-SM1, IAC RM4-SM2 
e IAC 13; em 1967/68, IAC RM3, IAC RM2-2173, IAC 13-1, 
IAC 12-2, IAC RM4-SM3, IAC RM4-SM4 e IAC RM3-4133. O 
delineamento utilizado nos dois anos foi o de quadrado latino 
7 x 7 , cada parcela experimental com quatro linhas de 5 metros 
de comprimento e sendo consideradas úteis as duas centrais. 
O levantamento de incidência de murcha foi feito nas linhas úteis, 
abrangendo em média 50 plantas por canteiro. 

No ano agrícola de 1966/67 foi efetuado o levantamento da 
incidência da doença, em quatro repetições do ensaio, durante o 
florescimento do algodoeiro, aproximadamente aos 120 dias após 
a germinação. Na ocasião, fêz-se a contagem das plantas que 
nas linhas úteis apresentavam sintomas de murcha de Verticillium, 
calculando-se, então, a porcentagem de plantas afetadas. 



No ensaio de 1967/68, fêz-se idêntico levantamento, em época 
equivalente à anterior, porém considerando as sete repetições. 
Na ocasião da colheita, cerca de 180 dias após a germinação, 
foi feito corte no caule de todas as plantas das linhas úteis, para 
determinar a porcentagem das que apresentavam sintomas inter­
nos. Consideraram-se plantas com sintomas internos da doença, 
todas aquelas que tinham por ocasião do corte pelo menos um 
vaso escurecido. Foi também atribuída nota representativa do 
aspecto geral dos canteiros, de acordo com o sintoma externo da 
murcha. As notas variaram de 1 a 5: a nota 1, atribuída aos 
canteiros cujas plantas não apresentavam sintomas da doença, 
e a nota 5 às plantas com. infestação máxima. 

A análise estatística, para estudo da incidência de Verticillium, 
foi efetuada utilizando dados de porcentagem de plantas com sin­
tomas externos. Em 1967/68, considerou-se também a porcenta­
gem de plantas com sintomas internos e ainda notas de aspecto 
geral. Estes dados foram transformados em V x , e para 
comparação das médias utilizou-se o teste de Tukey a 5%. 

3 — RESULTADOS 

Os dados de produção e de porcentagem de plantas com sin­
tomas externos da doença, para o ano de 1966/67, são mostrados 
no quadro 1. 

A análise estatística dos resultados de produção mostrou 
diferenças significativas entre as variedades. Dentre elas, as que 
apresentaram maiores produções foram: IAC RM3, IAC RM4-SM1 
e IAC RM4-SM2, ao passo que as menores foram obtidas pela 
IAC 12-2 e IAC 13. 

Com relação à porcentagem de sintomas externos, embora 
não tenha havido diferenças significativas, verifica-se certa ten­
dência das variedades IAC RM3 e IAC RM4 para se apresentarem 
menos afetadas. Os coeficientes de variação para produção e a 
porcentagem de sintomas externos foram de 18,0% e 29,6%, res­
pectivamente. 

No quadro 2, encontram-se os resultados de produção e as 
porcentagens de plantas com sintomas externos e internos da 
doença, para o ano de 1967/68. 
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A análise estatística dos resultados de produção mostrou 
diferença significativa entre as variedades IAC RM3 e IAO 12-2. 
Com relação à porcentagem de sintomas internos, a variedade 
IAC RM3-4133 diferiu significativamente da IAC 12-2. Os coefi­
cientes de variação para produção e as porcentagens de sintomas 
externos e internos foram de 16,4%, 25,2% e 19,8%, respectiva­
mente. 

Com respeito à nota atribuída ao aspecto geral, verifi­
cou-se diferença significativa, entre as variedades, destacando-se 
a IAC RM3 e a IAC RM3-4133 da IAC 12-2. 

4 — DISCUSSÃO 

Os dados de produção para os anos agrícolas de 1966/67 e 
1967/68 mostram que, onde ocorreu a murcha de Verticillium, as 
variedades IAC RM3 e IAC RM4, resistentes à Fusariose, foram 
mais produtivas que IAC 12-2 e IAC 13. Tal fato, aliado à menor 
incidência de murcha, parece indicar maior tolerância daquelas 
variedades ao Verticillium. 

Outros autores, estudando a resistência a esse patógeno ( i ) , 
concluíram que as variedades então testadas diferiram em por­
centagem de sintomas internos, e que as variedades IAC RM3 e 
IAC RM2-SM apresentaram maior tolerância à doença do que 
as variedades IAC 13 e IAC 13-1. 

Também Wiles (12), testando 7 variedades de algodoeiro do 
grupo Upland, concluiu que algumas (Auburn 56, Rex) eram re­
sistentes a Fusarium e Verticillium, algumas (Empire, Hartsville) 
eram apenas a Fusarium, e outras apresentaram resistência in­
termediária aos dois fungos. Selecionando plantas resistentes a 
Verticillium entre as da variedade Auburn, o autor mostrou que 
as progenies delas derivadas não perderam resistência ao Fusa­
rium e que houve aumento de resistência ao Verticillium. 

Neste trabalho, os dados de produção parecem correlacionar-
-se melhor com os sintomas externos da doença, medidos por 
ocasião em que as plantas se apresentavam com aproximadamente 
120 dias de idade, resultados esses semelhantes aos obtidos por 
Staffeldt e Fryxell (8). 



Por outro lado, verificou-se que não houve correspondência 
entre a manifestação externa e a interna da doença, para a varie­
dade IAC RM3. Essa variedade, apesar de apresentar melhor 
aspecto quanto aos sintomas externos, não foi a melhor quanto 
aos internos. Deve-se lembrar que, pelo método empregado, a 
constatação de apenas um vaso escurecido foi suficiente para con­
siderar a planta com sintomas internos. Além disso, a avaliação 
da incidência da doença pelos dois métodos foi feita em épocas 
diferentes. Por essa razão, pode ter havido penetração mínima 
ou tardia do fungo na planta, o que não determinaria manifes­
tação externa da doença. Em vista disso, torna-se conveniente o 
aperfeiçoamento do método de avaliação de sintomas internos, 
levando-se em conta o número de vasos escurecidos, na planta. 

Com base em porcentagens de sintomas externos, verifica-se 
que para as mesmas variedades houve maior incidência da doença 
no ano de 1966/67. Tal variação na intensidade da doença em 
anos diferentes, também observada em outros trabalhos (5, l i ) , 
demonstra a necessidade de testar por vários anos, em condi­
ções de campo, os materiais obtidos em trabalhos de melhora­
mento. 

5 — CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos nas condições destes ensaios permitem 
concluir: 

1 — As variedades de algodoeiro mais produtivas, em área 
onde ocorreu a murcha de Verticillium, foram IAC RM3 e 
IAC RM4. 

2 — Foram observadas menores porcentagens de plantas 
com sintomas externos da doença nessas mesmas variedades. 

3 — Tais variedades paulistas, resistentes à Fusariose, mos­
traram-se promissoras como fontes genéticas de resistência tam­
bém à murcha de Verticillium. 

COMPARATIVE REACTIONS OF SOME COTTON VARIETIES TO VER­
TICILLIUM WILT IN FIELD CONDITIONS 

SUMMARY 

A study was made on the reactions of the cotton varieties commonly 
cultivated in the State of São Paulo (Brazil) to Verticillium wilt under 
field conditions. 



The effects of the disease were evaluated by determining the per­
centages of plants showing the symptoms of the Verticillium wilt and 
by measuring the yield of each variety. 

The Fusarium resistant varieties IAC RM3 and IAC RM4 gave the 
highest yields and the lowest percentages of plants infected by Verti­
cillium wilt. 

I t is suggested t h a t these varieties might represent sources of resis­
tance to Verticillium wilt. 
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